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COPA AMÉRICA

Messivoltaaopalco
dadecisãode2014

Q
uase cinco anos depois,
Lionel Messi reencon-
trará o Maracanã. O
atacante é a principal

esperança da Argentina para es-
pantar um carrasco recente: a
Venezuela, que há tempos dei-
xou de ser o saco de pancadas
da Copa América. O jogo desta
sexta-feira será realizado a par-
tir das 16h e vale vaga nas semi-
finais do torneio.

O Maracanã não traz boas
lembranças para Messi, único re-
manescente da equipe titular da
Argentina que perdeu a final da
Copa do Mundo de 2014 para a
Alemanha por 1 a 0. Daquele
elenco vice-campeão mundial, so-
mente Messi, Agüero e Di María
voltaram ao Brasil para a dispu-
ta da Copa América, mas só o
camisa 10 foi titular na final.

Com uma seleção transforma-
da em relação ao Mundial de cin-
co anos atrás, a Argentina tenta-
rá vencer a Venezuela após três
encontros ruins. Nos últimos jo-
gos entre as equipes, foram dois
empates e um triunfo venezuela-
no, algo que antigamente era ini-
maginável, já que a Argentina
chegou a ficar 44 anos com

100% de aproveitamento diante
do rival, 18 vitórias em 18 jogos.

O selecionado venezuelano
entende que tem condição de eli-
minar os argentinos. “Estamos
em um bom momento pelo que
conseguimos fazer na primeira
fase, mas não somos favoritos.
Temos expectativa de dar ale-
gria ao nosso país”, disse o
meia Seijas, ex-Inter. “Mas nós
sentimos que podemos ganhar.
Não pelo que a Argentina vem
fazendo no torneio, mas pelo
que nós mostramos, pelo que fi-
zemos até aqui”, completou.

O técnico Rafael Dudamel, po-
rém, tem dois problemas para a
partida. Villanueva tem suspeita
de estar com dengue, e Osorio
sente dores musculares.

Duas das melhores seleções
desta edição da Copa América
duelam hoje, em São Paulo, no Ita-
querão, a partir das 20h, em con-
fronto das quartas de final. Quem
passar, vai encarar o vencedor de
Uruguai x Peru, que jogam no sá-
bado, na Arena Fonte Nova, em
Salvador, às 16h.

Os colombianos são os donos
da melhor campanha na primeira
fase, com três vitórias. Além dis-
so, o time não sofreu nenhum gol
até o momento. Nos últimos 10 jo-
gos, entre oficiais e amistosos, a
Colômbia tem oito vitórias, uma
derrota e um empate. “Todos sa-
bemos que o Chile é campeão, te-
mos que lembrar isso. Mas nós,
simplesmente como equipe, tenta-
mos ser protagonistas em todas
as competições que vamos, sabe-
mos a qualidade que temos”, de-
clarou o zagueiro Sánchez.

Os chilenos, atuais bicampeões
da Copa América, terminaram em
segundo no Grupo C, depois de

vencer Japão e Equador, e perder
para o Uruguai na rodada final. Pa-
ra esta partida das quartas de fi-
nal, o técnico Reinaldo Rueda, que
é colombiano, terá de volta o volan-
te Vidal, além dos laterais Isla e
Beausejour, poupados na derrota
para o Uruguai na segunda-feira.

O Chile leva vantagem na história
diante da Colômbia. Até hoje, fo-
ram 15 vitórias, 10 derrotas, e 13
empates. O encontro mais recente
terminou empatado em 0 a 0 em
Barranquilla, no dia 10 de novem-
bro, pelas Eliminatórias para a Co-
pa do Mundo da Rússia.

ESPORTES

Argentina enfrenta a
Venezuela pelas
quartas de final da
Copa América, hoje à
tarde, no Maracanã
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Craque argentino, entre os titulares do jogo de hoje, é o único remanescente da derrota para a Alemanha

DueloequilibradoemSãoPaulo
COLÔMBIA X CHILE
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Zagueiro Sánchez lembra que a Colômbia busca o protagonismo do torneio
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O “pais” de Everton
Nunca vi jogador ruim de bola ter descobridor. Quando são

bons, aparecem vários “pais”. Cometendo uma verdade exagerada
diria que Everton é fruto de vários acontecimentos, o principal de-
les a perseverança própria. Duvido inclusive que ele teria chegando
ao selecionado se Pedro Rocha não tivesse sido negociado.

Lembrando que quando da venda do atacante Pedro Rocha,
Everton chegou a ser preterido em muitos momentos com Fernandi-
nho indo jogar na esquerda. O futebol de Everton não enchia os
olhos como hoje. É um destes jogadores que só faz crescer com o
tempo. Resumo da ópera: o “pai” de Everton é o próprio Everton.

Everton teve sua primeira chance nos profissionais em
19/01/2014 no time B do Grêmio treinado por Mabília. Entrou no
segundo tempo, mudou a cara ofensiva do time, mas não evitou a
derrota para o São José por 1 a 0 pelo Gauchão.

Abaixo, minha crônica postada no blogue em 05/11/2017.
Renato tem seus bruxos. Nada contra, todo treinador tem. Ênio

Andrade tinha os seus. Um deles, Heider.
Para escalar Everton desde o começo da partida, pressuponho

que Renato tenha que sacar um dos seus bruxinhos e reluta. Só isto
explica o atacante sentar no banco de reservas. Não consigo encon-
trar outra explicação. Eram 23min do segundo tempo e o Grêmio
levava 1 a 0 do Flamengo na Arena. O Fla era melhor em campo.
Renato sacou Fernandinho e mandou entrar Everton. Um minuto
depois o garoto tocou pela primeira vez na bola. Para empatar. Aos
26min tocou pala segunda vez. Para virar.

Em 3min Éverton mudou o panorama do jogo. Luan ampliaria,
fazendo Grêmio 3 x 1 Flamengo. Retomo o assunto Everton. Sou
insistente. Para lembrar que não vai muito ele disputava a vaga
com Pedro Rocha em melhores condições técnicas. Ninguém puxa
um contra-ataque com a velocidade dele. O terceiro maior goleador
na história da Arena com 16 gols é banco. Inacreditável!

Faça a sua aposta
Nesta sexta-feira jogam Ar-

gentina x Venezuela (16h, Mara-
canã) e Colômbia x Chile (20h,
Arena Corinthians). Quem pas-
sar estará nas semifinais da Co-
pa América. A Argentina é favo-
rita, mas por precaução cravaria
um empate. Colombianos e chile-
nos fazem a partida mais equili-
brada das quartas. Iria de triplo,
mas isto significaria ficar em
cima do muro. Pego a Colômbia,
praticando chutômetro. Talvez
seja desejo. Os colombianos pra-
ticam um futebol ofensivo, ale-
gre, atrevido. Que vençam e si-
gam os melhores.

Elas na PUC
Depois da febre da Copa do

Mundo prossegue o Brasileirão
de futebol feminino. Neste sába-
do, às 15h30min, o Inter encara
o Flamengo no estádio da PU-
CRS. Vale pela 10ª rodada. Aces-
so liberado mediante doação de
um quilo de alimento não perecí-
vel. O representante gaúcho ocu-
pa a terceira posição com 21
pontos (o líder Corinthians tem
24) num campeonato que tem a
participação de 16 times. As oi-
to melhores colocadas avançam
às quartas de final e as quatro
últimas são rebaixadas. Não va-
le apenas elogiar as meninas.
Tem que prestigiar.

No sufoco!

O
Brasil está nas semifinais da Copa América. Espera o vence-
dor de Argentina e Venezuela, que jogam nesta sexta-feira.

Não marcou gol no tempo normal e precisou das penali-
dades para garantir a vaga diante do modesto Paraguai.

Teve vaia ao final do primeiro tempo, quando a grande chance
de gol ficou com os paraguaios. A partida seguia morna até os
12min finais quando Balbuena foi expulso.

Depois disto, foi meia linha. Os números finais mostram isto:
70% de bola contra 30%; 23 finalizações contra 5 e 8 finalizações
no gol contra 1. Mas nada de gol. Os 48.211 presentes na Arena
tiveram que sofrer mais um pouco para ver o Brasil passar. Teve
sufoco até nas penalidades, 4 a 3.

O Paraguai resistiu bravamente e por pouco não garantiu um
lugar nas semifinais sem uma vitória sequer no tempo normal.

Mais uma vez a Seleção comandada por Tite mostrou ter imensa
dificuldade em romper uma retranca, mesmo diante de um rival
modesto como o Paraguai. Passou com as calças na mão.

Que venha a Venezuela. Porque se for a Argentina...


